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ldent i f icação da Ent idade

Desígnação da Ent idade:  santa casa da Miser icord ia de Valença

Sede Socia l :  Largo Visconde da Guarat iba 4930-TOIValença

Endereço Elect ronico:  s tacasava lenca @ net .  nov is .  p t

Natureza da Act iv idade:  Apoio socia l  para pessoas idosas,  com alo jamento e cu idados para

c r ianças ,  sem a lo jamento .

Valências:  Lar ,  apoio,  creche,  jard im e RSl .

z l"Íepngill-co$?uiligico d9 ptgqygç-9g {$ q9r9js!l?I99_: Fitgn_99jtqs -
Em 2013 as Demonstrações Fínancei ras foram elaboradas no pressuposto da cont ínuídade das

operações a par t i r  dos l iv ros e regis tos contabi l ís t icos da Ent idade e de acordo com o regime

da normal ização contabi l ís t ica para as ESNL, que faz par te in tegrante do Sis tema de

Normal ização Contabi l ís t ica (SNC-ESNL) aprovado pelo Decreto-Leí  n.s  36-A /201"1 de 9 de

Março.  No Anexo l l  do refer ido Decreto,  refere que o Sis tema de Normal ização para Ent idades

do Sector  Não Lucrat ivo e composto por :

o $ases para a Apresentação das Demonstrações Financei ras (BADF);

o J l lodelos de Demonstrações Financei ras (MDF) -  Por tar ia  n.e 1,05/2011 de 14

.  

ot  t t t ta ïo,go 

de contas (cc)  -  por tar ia  n,s  LO6/2011 de L4 de Março;

o I \CRF-ESNL -  Aviso n.g 6726-8/2011 de 14 de Março;

o f i , lormas Interpretat ivas (Nl)

A adopção da NCRF-ESNL ocorreu pela pr imeira vez em 201,2,  pelo que a data da t ransição do

referencia l  contabi l ís t ico anter ior  (Plano de Contas das lnst i tu ições Par t icu lares de

Sol idar iedade Socia l )  para este normat ivo e L de Janei ro de 201-1,  conforme o estabelec ido no

5 5 Adopção pela pr ímeira vez da NCRF-ESNL.

Assim,  a Ent idade preparou o Balanço de aber tura de 1 de Janei ro de 2OI2 apl icando as

disposições previstas na NCRF-ESNL. As Demonstrações Financeiras de 201,t que foram

preparadas e aprovadas,  de acordo com o referencia l  contabi l ís t ico em v igor  naquela a l tura,

foram al teradas de modo a que haja comparabi l idade com as Demonstrações Financei ras de

2012.

Santa Casa da Miser icJrd ia  de Valenca
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a. diferença ocorrída ^^Y-
I' C,1cr.. l- rc

- l

o montante total de ajustamento à data da transição ref lecte

Demonstrações Financei ras devido à adopção da NCRF-ESNL.

evidenciados em "Resul tados Transi tados"  .

3 Pr inc ipaisPol í t icasContabi l ís t icas

Estes ajustamentos estão

3.1 Bases de Apresentação

As BADF de f ina l idades estabelecem os requis i tos g lobais  que permi tem assegurar  a

comparabi l idade quer  com as demonstrações f inancei ras de per íodos anter iores da ent ídade,

quer  com as demonstrações f inancei ras de outras ent idades.

As demonstrações f inancei ras devem apresentar  apropr iadamente a posição f inancei ra,  o

desempenho f inancei ro e os f luxos de caixa da ent idade.

As Demonstrações Financei ras foram preparadas de acordo com as Bases de Apresentação das

Demonstrações Financei ras (  BADF)

3 .1 .1 Cont inu idade:

Com base na in formação d isponível  e  as expectat ivas futuras,  a Ent idade cont inuará a operar

no futuro prev is íve l ,  assumindo que não há a in tenção nem a necessidade de l iqu idar  ou de

reduzi r  consideravelmente o níve l  das suas operações.  Para as Ent idades do Sector  Não

Lucrat ivo,  este pressuposto não corresponde a um concei to económico ou f inancei ro,  mas s im

à manutenção da act iv idade de prestação de serv içosou à capacidade de cumpr i r  os seus f ins.

3 .L .2 Regime do Acréscimo (periodização económica):

As demonstrações f inancei ras,  excepto a Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC),  foram

preparadas ut i l izando o regime contabi l ís t ico do acrésc imo.

Os efe i tos das t ransacções e de outros acontec imentos são reconhecidos quando e les ocorram

(sat is fe i tas as def in ições e os cr i tér ios de reconhecimento de acordo com a est rutura

conceptual ,  independentemente do momento do pagamento ou do recebimento)  sendo

regis tados contabi l is t icamente e re latados nas demonstrações f inanceíras dos per íodos com os

quais se re lac ionem. As d i ferenças entre os montantes recebidos e pagos e os

correspondentes rendimentos e gastos são regis tados respect ivas contas das rubr ícas

"Devedores e credores por  acrésc imos" e "Di fer Ímentos" .

3 .1 .3 Consistência de Apresentação

As Demonstrações Financei ras (DF) estão consis tentes de um

nível  da apresentação quer  ao níve l  c lass i f icação de i tens nas

i .n t .  Casa da Miser icórd ia  de Valença
Largo Visconde da Guarat iba
4930-701Valença
NIF:501287850
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al terações s igni f icat ivas na natureza das operações da ent idade ou uma rev isão das

respect ivas demonstrações f inancei ras,  que outra apresentação ou c lass i f icação ser ia  mais

apropr iada,  tendo em consideração os cr i ter ios para a se lecção e apl icação de pol i t icas

contabi l ís t icas cont ídas na NCRF-ESNL. que,  nesse caso,  estão devidamente ident i f icadas e

just i f icadas neste Anexo.  Desta forma e proporc ionada in formação f iável  e  mais re levante para

os utentes.

3 .1 .4 Material idade e Agregação:

A re levância da in formação é afectada pela sua natureza e mater ia l idade.  A mater ia l idade

dependente da quant i f icação da omissão ou erro.  A in formação é mater ia l  se a sua omissão ou

inexact ldão in f luenciarem as decisões económicas tomadas por  par te dos utentes com base

nas demonstrações f inancei ras.  l tens que não são mater ia lmente re levante para just i f icar  a

sua apresentação separada nas demonstrações f inancei ras podem ser  mater ia lmente

re levante para que sejam discr iminados nas notas deste anexo.

3 .1 .5 Compensação

Os act ivos e passivos e os rendimentos e gastos são separadamente re latados.

A compensação quer  na demonstração dos resul tados quer  no balanço,  excepto quando a

mesma ref l i ta  a substancia da t ransação ou outro acontec imento,  pre judica a capacídade dos

utentes em compreender as t ransações,  outros acontec imentos e condições que tenham

ocorr ído e de aval iar  os fu turos f luxos de caixa da ent idade.

3 .1 .6 I nformação Comparativa

A in formação comparat iva deve ser  d ivu lgada,  nas Demonstrações Financei ras,  com respei to

ao per íodo anter ior .  Respei tando ao Pr incíp io da Cont inu idade da Ent idade,  as pol í t icas

contabi l ís t icas devem ser  levados a efe i to  de maneira consis tente em toda a Ent idade e ao

longo do tempo e de maneira consístente.  Procedendo-se a a l terações das pol í t icas

contabi l ís t icas,  as quant ias comparat ivas afectadas pela rec lass i f icação devem ser  d ivu lgadas,

tendo  em con ta :

A natureza da rec lass i f icação;

A quant ía de cada i tem ou c lasse de i tens que tenha s ido rec lass i f icada;  e

Razão para a rec lass i f icação.

Santa Casa da Miser icórd ia  de Valença
Largo Visconde da Guarat iba
4930-701Valença
N lF:501287850
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3.2 Polít icas de Reconhecimento e Mensuração

3.2.1 Activos Fixos Tangíveis

Os "Activos Fixos Tangíveis" encontram-se registados ao custo de aquisição ou de produção,

deduzido das deprec iações e das perdas por  impar idade acumuladas.  O custo de aquis ição ou

produção in ic ia lmente regis tado,  inc lu i  o  custo de compra,  quaisquer  custos d i rectamente

atr ibuíveis  às act iv idades necessár ias para colocar  os act ivos na local ização e condição

necessár ias para operarem da forma pretendida.

Os act ivos que foram atr ibuídos à Ent idade a t í tu lo  gratu i to  encontram-se mensurados ao seu

justo va lor ,  ao valor  pelo qual  estão segurados ou ao valor  pelo qual  f iguravam na

con tab i l i dade .

As despesas subsequentes que a Ent idade tenha com manutenção e reparação dos act ivos são

regis tadas como gastos no per íodo em que são incorr idas,  desde que não sejam suscept íve is

de gerar  benef íc ios economicos futuros adic ionais

As deprec iações são calcu ladas,  ass im que os bens estão em condições de ser  ut i l izado,  pelo

metodo da l inha recta em conformidade com o per íodo de v ida út i l  est imado para cada grupo

de  bens .

As taxas de deprec iação ut i l izadas correspondem aos per íodos de v ida út i l  est imada que se

encontra na tabela abaixo:

Descrição Vida út i l  est imada (anos)

Terrenos e recursos naturais

Edi f íc ios e outras construcões 2%

E q upamento básico L6,66%

E q upamento de transporte 20%

Equ ipamen to  b io l óg i co

E q upamento administrat ivo L6,66% e 2O%

Outros Act ivos f ixos tangíveis L6.66% e 25%

A Ent idade revê anualmente a v ida út i l  de cada act ivo,  ass im como o seu respect ivo va lor

res idual  quando este ex is ta.

As mais ou menos val ias provenientes da venda de act ivos f ixos tangíveis  são determinadas

pela d i ferença entre o va lor  de real ização e a quant ia  escr i turada na data de a l ienação,

encontram-se espelhadas na Demonstração dos Resul tados nas rubr icas "Outros rendimentos

operacionais"  ou "Outros gastos operac ionais" .

Santa Casa da Miser icórd ia  de Valença

Largo Visconde da Guarat iba
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3.2.2 Bens do patr imónio histórico e cultural

Os "Bens do patr imonio h is tór ico e cu l tura l "  encontram-se valor izados pelo seu custo

his tór ico.  Os bens que foram atr ibuídos à Ent idade a t í tu lo  gratu i to  encontram-se mensurados

ao seu justo va lor ,  ao valor  pelo qual  estão segurados ou ao valor  pelo qual  f iguravam na

con tab i l i dade  do  dador .

O justo va lor  e apl icável  aos bens,  que in ic ia lmente foram adqui r idos a t í tu lo  oneroso,  se jam

contabi l izados pela pr imeira vez e se ja impossível  estabelecer  o seu custo h is tór ico devido à

perda desses dados.  Esta mensuração tambem efectuada para os bens cujo va lor  de

transacção careça de re levância devido ao tempo t ranscorr ido desde a sua aquis ição ou devido

às  c i r cuns tânc ias  que  a  rodearam.

As aquis ições gratu i tas têm como contrapar t ida a conta "Var iações nos fundos patr imonia is"

As obras real izadas nestes bens so são consideradas como act ivos se e somente se gerarem

aumento da produt iv idade,  de capacidade ou ef ic iênc ia do bem ou a inda um acrésc imo da sua

vida út i l .  Sempre que estes acrésc imos não se ver i f iquem, estas manutenções e reparações são

regis tadas como gastos do per íodo.

Os bens que são incorporados nas insta lações ou e lementos com uma v ida út i l  d i ferente do

resto do bem têm um t ratamento contabi l ís t ico d i ferente do bem no qual  são incorporados,

estando regis tado numa conta com denominação adequada dentro do act ivo.  São exemplo

destas incorporações:  s is tema de ar  condic ionado,  i luminação,  e levadores,  s is temas de

segurança,  s is temas de ant i - incêndio.

As incorporações a estes bens são deprec iáveis ,  sendo calcu ladas ass im que os bens estão em

condições de ser  ut i l izado,  pelo metodo da l Ínha recta em conformidade com o per íodo de

vida út i l  est imado para cada grupo de bens.

Astaxas de deprec iação ut i l izadas correspondem aos per íodos de v ida út i l  est imada.

3.2.3 Propriedades de Investimento

Inc luem essencia lmente edi f íc ios e outras construções det idos para obter  rendimento e/ou

valor ização do capi ta l .  Estes act ivos não se dest inam à produção de bens ou aos fornecimento

de serv iços.  Tambem não se dest inam a f ins adminis t rat ivos ou para venda no decurso da

act iv ídade corrente.

As despesas com manutenção,  reparação,  seguros,  lmposto Munic ipal  sobre lmóveis ,  entre

outros que decorram da ut i l ização,  são reconhecidas nas respect ivas rubr icas da

Demonstração dos Resul tados.  No entanto as benfe i tor ias que se prevê gerarem benef íc ios

económicos futuros acrescem ao valor  das Propr iedades de Invest imento.

Santa Casa da Miser Ícórd ia  de Valença
Largo Visconde da Guarat iba
4930-701 Valença
NIF:501287850
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3.2.4f nvestimentos f inanceiros v"x{ar \ ' -

Os act ivos f inancei ros são mensurados ao custo menos perdas por  impar idade,  exceto o fundo

de compensação do t rabalho que está mensurado ao justo va lor .

3.2.5 Inventários

Os " lnventár íos"  estão regis tados ao menor de entre o custo de aquis íção e o va lor  real izável

l íqu ido.  O valor  real izável  l íqu ido representa o preço de venda est imado deduzido de todos os

custos est imados necessár ios para a conclu i r  os inventár ios e proceder  à sua venda.  Sempre

que o valor  de custo e super ior  ao valor  real izável  l íqu ido,  a d i ferença e regis tada como uma

perda  por  impar idade .

A Ent idade adopta como metodo de custe io dos inventár ios o FIFO ( f í rs t  Ín ,  f i rs t  out ) .  Os

lnventár ios que não sejam gera lmente in termutáveis  devem ser  at r ibuídos custos ind iv iduais

através do uso de ídent i f icação especí f ica.

Os lnventár ios que a Ent idade detém, mas que dest inam-se a contr ibu i r  para o

desenvolv imento das act iv idades presentes e fu turas ou os serv iços que lhes estão associados

não estão d i rectamente re lac ionados com a capacidade de para e la gerar f luxos de caíxa,  estão

mensurados pelo custo h is tór ico ou custo corrente,  o  mais baixo dos dois .

3.2.6 I nstru mentos Financeiros

Os act ivos e passivos f inancei ras são reconhecidos apenas e só quando se tornam uma par te

das d isposições contratuais  do inst rumento.

Clientes e outras contas a Receber

Os "Cl ientes"  e as "Outras contas a receber"  encontram-se regis tadas pelo seu custo menos

qua lquer  pe rda  por  impar idade .  As  "Perdas  por  lmpar idade"  são  reg is tadas  na  sequênc ia  de

eventos ocorr ido que apontem de forma object iva e quant i f ícável ,  a t ravés de in formação

recolh ida,  que o sa ldo em dív ida não será recebido ( to ta l  ou parc ia lmente) .  Estas

correspondem à d i ferença entre o montante a receber  e respect ivo va lor  actual  dos f luxos de

caixa futuros est imados,  descontados à taxa de juro efect íva in ic ia l ,  que será nula quando se

perspect iva um recebimento num prazo in fer ior  a um ano.

Estas rubr icas são apresentadas no Balanço como Act ivo Corrente,  no entanto nas s i tuações

em que a sua matur idade e super ior  a doze meses da data de Balanço,  são ex ib idas como

Activos não Correntes.

Santa Casa da Miser icórd ia  de Valença
Largo Visconde da Guarat iba
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ÉrYìc'el o:

Outros activos e passivos financeiros

Os inst rumentos f inancei ros cu ja negociação ocorra em mercado l íqu ido e regulamentado,  são

mensurados ao justo va lor ,  sendo as var iações reconhecidas deste por  contrapar t ída de
resul tados do per íodo.

Os custos de t ransacção so podem ser  inc luídos na mensuração in ic ia l  do act ivo ou passivo

f inancei ro,  quando mensurados ao custo menos perda por  impar idade.

A data de re lato a Ent idade aval ía  todos os seus act ívos f ínancei ros que não estão mensurados

ao justo va lor  por  contrapar t ida de resul tados.  Havendo ev idência object iva de que se
encontra em impar idade,  esta é reconhecida nos resul tados.  Cessando de estar  em

impar idade,  é reconhecida a reversão.

Caixa e Depósitos Bancários

A rubr ica "Catxa e depósi tos bancár ios"  inc lu i  ca ixa e depósi tos bancár ios de cur to prazo que

possam ser  imediatamente mobi l izáveis  sem r isco s igni f ícat ivo de f lu tuações de valor .

3.2.7 Fundos Patr imonia is

A rubr ica "Fundos"  const i tu i  o  in teresse res idual  nos act ivos após dedução dos passivos.

Os "Fundos Patr imonia is"  são compostos por :

'  fundos at r ibuídos pelos fundadores da Ent idade ou tercei ros;

o fundos acumulados e outros excedentes;

o subsíd ios e doações

o Outras var iações nos fundos patr imonia is

3.2.8 Provisões

Per iodicamente,  a Ent idade anal isa eventuais  obr igações que advenham de pretér i tos

acontec imentos e dos quais  devam ser  objecto de reconhecimento ou de d ivu lgação.  Assim,  a

Ent idade reconhece uma Provísão quando tem uma obr igação presente como resul tado de um

acontec imento passado e que seja provável  em exf luxo de recursos para l iqu idar  a obr igação e
possa ser  fe i ta  uma est imat iva f iável  da quant ia  da obr igação.

O valor  presente da melhor  est imat iva na data de re lato dos recursos necessár ios para l iqu idar

a obr igação é o montante que a Ent idade reconhece como prov isão,  tendo em conta os r íscos

e incer tezas in t r ínsecos à obr igação.

Santa Casa da Miser icórd ia  de Valença
Largo Visconde da Guarat iba
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Na data de relato, as Provisões são revistas e ajustadas para que assim possam reflect ir  melhor e' ' ï)c"uItr

a est imat iva a essa data.

Por  sua vez,  os Passivos Cont ingentes não são reconhecidos nas demonstrações f inancei ras,

por  não ser  provável  que venha a ocorrer  um exf luxo de recursos para l iqu idar  a obr igação ou

a quant ia  da obr igação não pode ser  mensurada com suf ic íente f iab i l idade.  Um passivo

cont ingente e d ivu lgado,  a menos que seja remota a possíb i l idade de v i r  a  ocorrer  um exl fuxo

de recursos.  Tal  como os Passivos Cont ingentes,  os Act ivos Cont ingentes tambem não são

reconhecidos nas demonstrações f Ínancei ras,  ocorrendo a sua d ivu lgação apenas quando for

provável  um inf luxo de contr ibutos para o desenvolv imento das act iv idades presentes e

futuras da ent idade.

Fornecedores e outras contas a pagar

As dív idas regis tadas em "Fornecedores"  e "Outras contas a pagar"  são contabi l ízadas pelo seu

va lo r  nomina l .

3.2.9 Estado e Outros Entes Públicos

O t ratamento contabi l ís t ico dos impostos sobre o rendimento é,  sa lvo d isposição especi f ica,  o

método do imposto a pagar  e são mensurados pela quant ia  que se espera que seja paga (ou

recuperada)  às autor idades f iscais  usando as taxas e le is  f iscais  aprovadas à data de balanço.

No que d iz  respei to a t ransações e outros acontec imentos reconhecidos d i rectamente no

fundo Patr imonia l ,  qualquer  efe i to  f iscal  re lac ionado e também di rectamente reconhecido no

Fundo Patr imonia l ,  caso em que o imposto corrente deve ser  debi tado ou credi tado

di rectamente nessa rubr ica.

Nos termos da a l ínea b)  n.e L do ar t .e  10 do Código do lmposto sobre o Rendimento das

Pessoas Colect ivas (CIRC) estão isentos de lmposto sobre o Rendimento das Pessoas Colect ivas

( lRC),  as inst i tu ições par t icu lares de sol idar iedade socia l  e  Ent ídades anexas,  bem como as

pessoas colect ivas àq uelas lega lmente eq u ipa radas.

A isenção ac ima prev is ta não abrange os rendimentos empresar ia is  der ivados do exercíc io das

act iv idades comerc ia is  ou industr ia is  desenvolv idas fora do âmbi to dos f ins estatutár ios,  bem

como os rendimentos de t í tu los ao por tador ,  não regis tados nem deposi tados,  nos termos da

legis lação em v igor ,  e  é condic íonada à observação cont inuada dos seguintes requis i tos:

Santa Casa da Miser icórd ia  de Valenca
Largo Visconde da Guarat iba
4930-701 Valença
NIF:501287850
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a) Exercíc io efect ivo,  a t í tu lo  exc lus ivo ou predominante,  de act iv idades d i r ig idas à

prossecução dos f ins que just i f icaram o respect ívo reconhecimento da qual idade de ut i l idade

públ ica ou dos f ins que just i f icaram a isenção

b)  Afectação aos f ins refer idos na a l ínea anter ior  de,  pelo menos,  50% do rendimento g lobal

l íqu ido que ser ia  su je i to  a t r ibutação nos termos gera is ,  a té ao f im do 4.e per íodo de t r ibutação

poster ior  àquele em que tenha s ido obt ido,  sa lvo em caso de justo impedimento no

cumpr imento do prazo de afectação,  not i f icado ao d i rector  -gera l  dos impostos,  acompanhado

da respect iva fundamentação escr i ta ,  a té ao ú l t imo día út i l  do L.s  mês subsequente ao termo

do referid o prazo;

c) lnexístência de qualquer  in teresse d i recto ou ind i recto dos membros dos órgãos

estatutár ios,  por  s i  mesmos ou por  ín terposta pessoa,  nos resul tados da exploração das

act iv idades económicas por  e las prosseguidas."

Assim,  os rendimentos prev is tos no n.e 3 do ar t .e  L0 encontram-se suje i tos a IRC à taxa de 25%

sobre a matér ia  co lectável  nos termos do n.e 5 do ar t .e  87.  Acresce ao valor  da colecta de IRC

apurado,  a t r ibutação autónoma sobre os encargos e às taxas prev is tas no ar t igo 88s do CIRC.

As declarações f iscais  estão suje i tas a rev isão e correcção,  de acordo com a leg is lação em

vigor ,  durante um per íodo de quatro anos (dez anos para a Segurança Socia l ,  a te 2000,

inc lus ive,  e c inco anos a par t i r  de 2001) ,  excepto quando este jam em curso inspecções,

rec lamações ou impugnações.  Nestes casos,  e dependendo das c i rcunstâncias,  os prazos são

alargados ou suspensos.  Ou seja,  as declarações f iscais  da Ent idade dos anos de 2010 a 2013

ainda poderão estar  su je i tas a rev isão.

3.2.10 Rédi to

O redi to  é reconhecido quando for  provável  que benef íc ios económicos futuros f lu i rão para a

ent idade e esses benef íc ios possam ser  f iavelmente mensurados.

O redi to  é mensurado pelo justo va lor  da ret r íbu ição recebida ou a receber  tomando em

consideração a quant ia  de quaisquer  descontos comerc ia is  e de quant idades concedidos pela

en t idade .

Os juros são reconhecidos ut i l izando o

contr ibutos para o desenvolv imento

associados com a t ransação f luam para a

mensurada .

Santa Casa da Miser icórd ia  de Valença
Largo Visconde da Guarat iba
4930-701 Valença
NIF:501287850
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3.2.!L Subsídios

Os subsíd ios do Governo,  ínc lu indo os subsíd ios não monetár ios,  são in ic ia tmente

reconhecidos no balanço como componente dos Fundos Patr imonia is  e subsequentemente

imputados numa base s is temát ica a rendimentos durante os per íodos necessár ios para

balanceá- los com os gastos re lac ionados que se pretende que estes compensem, ou seja,  na

proporção das amort izações efectuadas em cada per íodo.

4 Polít icas contabi l íst icas, alterações nas estimativas contabi l íst icas e erros:
Não se ver i f icaram quaisquer  efe i tos resul tantes de a l teração voluntár ia  em pol í t ícas

co nta b i l ís t Ícas.

5 Activos Fixos Tangíveis

Bens do domínio oúbl ico

A Ent idade não usufru i  de "Act ívos Fixos Tangíveis , ,  do domínio públ ico.

Bens do patr imónio histórico. artíst ico e cultural

No período de 201"2, ocorreram os seguintes movimentos nos ,,Bens do

ar t ís t ico e cu l tura l " :

pat r imónio,  h  ís tór ico,

No per íodo de 201,3,  ocorreram

art ís t ico e cu l tura l " :

os seguintes movimentos nos "Bens do patr imónio,  h is tór ico,

k
Lt1c*l rn

20t2
Descrição Saldo in ic ia l Aquisições /

Dotações
Abates TransferênciasRevalorizações Saldo f inal

Custo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Bens lmóve is 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Arqu ivos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Btb l t o tecas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Museus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
tsens movets 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

2013
Descrição Saldo in ic ia l Aquisições /

Dotações
Abates TransferênciasRevalorizações Saldo f inal

Custo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Bens lmóve is 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Arquivos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Bib l io tecas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Museus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Bens móveis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Santa Casa da Miser icórd ia  de Valença
Largo Visconde da Guarat iba
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Étcll.lr

Outros Activos Fixos Tangíveis

A quantia escriturada bruta, as depreciações acumuladas, a reconciliação da quantia

escriturada no início e no fim dos períodos de 2012 e de 2013, mostrando as adições, os

abates e alienações, as depreciações e outras alterações, foram desenvolvidas de acordo com

o seguinte quad ro:

20L2
Descrição Saldo in ic ia l Aquisições /

Dotações
Abates TransferênciasRevalorizações Saldo f inal

Custo
Terrenos e recursos naturais 16.9L8,51 0,00 0,00 0,00 0,00 16.919,51
Edif íc ios e outras
construcões

1.023.239,60 22.238,03 0,00 0,00 0,00 L.O45.476,63

u ioamento  bás ico 275.355,39 3.163,00 0,00 0,00 0,00 278.519,39
'- tqu 

ipamento de transporte 198.124,99 0,00 0,00 0,00 0,00 L98.t24,99
Equ ipamen to  b io l óg i co 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Equ  i pamen to  adm in i s t r a t i vo 62.56L,76 2.612,37 0,00 0,00 0,00 65.174,L3
Outros Activos fixos
tangíveis

1"06.654,97 1.985,07 0,00 0,00 0,00 L08.640,04

Total 1.682.854,22 29.998,47 0,00 0,00 0,00 1.7L2.952,69

ões acumuladasrecracoes acumu
Ter renos  e  recursos  na tura is 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Edi f íc ios  e  out ras

const rucões

369.976,33 16.682,98 0,00 0,00 0,00 386.659,31

Equ ipamento  bás ico 235.285,35 11.640,85 0,00 0,00 0,00 246.926,20
Equ ipamento  de  t ranspor te L81.613,58 5.527,80 0,00 0,00 0,00 t87.t4L,3g
Equ ipamento  b io lóg ico 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Equ ipamento  admin is t ra t i vo 53.518,58 3.828,39 0,00 0,00 0,00 57.346,96
Outros Act ivos f ixos
tangíveis

93.092,18 6.150,99 0,00 0,00 0,00 99.243,L7

' Total 933.486,03 43.830,99 0,00 0,00 0,00 977.3L7,O2

20L3
Descrição Saldo in ic ia l Aquis ições /

Dotações
Abate/Venda TransferênciasRevalorizações Saldo f inal

Custo
Terrenos e recursos naturais 1 6 . 9 1 9 , 5 1 0,00 162,10 0,00 0,00 L6.756,41
Edif íc ios e outras
construções

L.045.476,63 8 .7gg ,gg 0,00 0,00 0,00 I.O54.265,52

Equ ipamento  bás ico 278.518,39 3.900,00 0,00 0,00 0,00 282.41,8,39
Equ ipamento  de  t ranspor te 198.124,99 0,00 0,00 0,00 0,00 !98.I24,99
Equ ipamento  b io lóg ico 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Equ ipamento  adminstrat ivo 65.L74,t3 0,00 0,00 0,00 0,00 65.I74,L3
Outros Act ivos f ixos
tangíveis

108.640,04 0,00 0,00 0,00 0,00 108.640,04

Total L.7t2.852,69 12.688,89 t62,L0 0,00 0,00 1.725.379,48

Santa Casa da Miser icórd ia  de Valença
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Depreciações acumuladas
Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Edif íc ios e outras
construções

386.659,31 L6.858,77 0,00 0,00 0,00 403.519,09

E q upamento  bás ico 246.926,20 rr.372,40 0,00 0,00 0,00 258.299,60
E q upamento de transporte L87.L4I,38 5 . 2 6 L , 2 0 0,00 0,00 0,00 r92.402,59
Equipamento  b io lóg ico 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Equ ipamento  admin is t ra t i vo 57.346,96 3.482.t7 0,00 0,00 0,00 60.829,13
Outros Activos fixos
tangíveis

99.243,r'/ 3 .771,62 0,00 0,00 0,00 IO3.OL4,79

Total 977.3L7,O2 40.746,t6 0,00 0,00 0,00 1.018.063,18

6 Propr iedades de Invest imento

No que concerne às "Propr iedades de Invest imento"  os movimentos ocorr idos,  nos per íodos

de 2Ot2 e 20L3,  foram os seguinte:

Depreciações acumuladas

20t2
Descrição Saldo in ic ia l Aquisições Alienações Transferências Var iação do

Justo Valor

Saldo F ina l

Terrenos 6.983,17 0,00 0,00 0,00 0,00 6.983,17
Edif íc ios 531.2L9,76 0,00 0,00 0,00 0,00 53t.219,76

Total 538.202,93 0,00 0,00 0,00 0,00 538.202,93

2013
Descrição Saldo in ic ia l Aquis ições Alienações Transferências Variação do

Justo Valor

Saldo F ina l

Terrenos 6.983,17 0,00 0,00 0,00 0,00 6.983,17
Edif íc ios 53t.219,76 0,00 0,00 0,00 0,00 53t.2t9,76

Total 538.202,93 0,00 0,00 0,00 0,00 538.202,93

20L2
Descrição Saldo in ic ia l Aquisições Alienações Transferências Variação do

Justo Valor
Saldo Final

Edi f íc ios 53L.2t9,76 0,00 0,00 0,00 0,00 531..2'1.9,76
Total s3t.219,76 0,00 0,00 0,00 0,00 531.219,76

2013
Descrição Saldo in ic ia l Aquis ições Alienações Transferências Variação do

Justo Valor
Sa ldo  F ina l

Edi f íc ios 53L.219,76 0,00 0,00 0,00 0,00 531.2!9,76
Total 531.2t9,76 0,00 0,00 0,00 0,00 531.279,76

O F3M - Informat ion Svstems. SA
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7 Inventá r ios

Em 31 de Dezembro de 2013 e de 2012 a rubrica " lnventários" apresentava os seguintes

valores:

Ë"/)c.uf-.o

20L2 2013
Descrição Inventár io

in ic ia l
Compras Reclassificações

e Regularizações
lnventário

f inal
Compras Reclassificações

e Regularizações
Inventário

f inal
Mercador ias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Matér ias-pr imas,
subs id iá r ias  e  de
consumo

2.817,rO 130.041,40 0,00 4.444,79 139.396,62 281,00 5.O76,92

Produtos  acabados e
in te rméd ios

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Subprodutos ,
desperdíc ios,  resíduos e
refugos

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Produtos  e  t raba lhos  em
c

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 2.817,LO 130.041,40 0,00 4.444,79 139.386,62 281,00 5.O76,92

Custo  das  mercador ias
vend idas  e  das  matér ias
consumidas
Variações nos
inventár ios  da  produção

Rédito

139.035,59

0,00

I
Paraos per íodos de 2013 e 2OI2 foram reconhecidos os seguintes Redí tos:

9 Benefícios dos empregados

O número de membros dos orgãos direct ivos, nos períodos de 2013 e 2012, foram de 7. Os

órgãos d i rect ívos não usufruem de qualquer  remuneração.

Santa Casa da Miser icórd i .  O.  v . f  un i .
Largo Visconde da Guarat ib  a
4930-701Valença
NIF :501287850
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Descrição 2013 2012
Vendas 0,00 0,00
Prestação de Serviços

Quotas  de  u t i l i zadores 47I .167,77 433.982,83
Quotas  e  jó ias 592,00 801,00
Promoções para captação de recursos 0,00 0,00
Rend imentos  de  pa t roc inadores  e  co laboracões 0,00 0,00

Juros 13.869,88 24.g],g,6g
Rendas 5t.272,57 32.t20,88
Div idendos 0,00 0,00

Total 536.902,22 491.723,39
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c,-vl ar I *r
O número médio de pessoas ao serviço da Entidade em 31,/L2/2013 foi de 73 e em 31/I2/2Otz

fo i  de72  .

Os gastos que a Ent idade incorreu com os funcionár ios foram os seguintes:

Descrição 20L3 20t2
Remunerações  aos  Orgãos  Soc ia is 0,00 0,00
Remunerações  ao  pessoa l 693.013,01 709.955,90
Benefíc ios Pós-E m prego 0,00 0,00
Indemnizações 0,00 0,00
Encargos sobre as Remunerações 141.936,00 143.L4L,94
Seguros de Acidentes no Trabalho e Doenças
Prof issionais

6.929,28 7.853,52

Gastos de Acção Social 0,00 0,00
Outros Gastos com o Pessoal 6.97'J.,76 15.582,05

Total 848.850,05 876.533,41

10 Divulgações exigidas por outros diplomas legais

A Ent idade não apresenta dív idas ao Estado em sí tuação de mora,  nos termos do Decreto-Lei

. 534/80, de 7 de Novembro.

Dando cumprimento ao estabelecido no Decreto-Lei 41,1,/9I,  de 17 de Outubro, informa-se

que a s i tuação da Ent idade perante a Segurança Socia l  se encontra regular izada,  dentro dos

prazos legalmente est ipu lados.

De forma a uma melhor  compreensão das restantes demonstrações f inancei ras,  são

divulgadas as seguintes in formações.

tL.t  Investimentos Financeiros

Nos per íodos de 2013 e201,2,  a Ent idade det inha os seguintes " lnvest imentos Financeíros" :

Descrição 2013 20L2
Invest imentos em subsidiár ias 0,00 0,00

Metodo  de  Equ i va lênc ia  Pa t r imon ia l 0,00 0,00
Outros Métodos 0,00 0,00

Investimentos em associadas 0,00 0,00
Metodo de  Equ iva lênc ia  Pat r imon ia l 0,00 0,00
Outros Metodos 0,00 0,00

Investimentos em entidades conjuntamente controladas 0,00 0,00
Metodo de  Equ iva lênc ia  Pat r imon ia l 0,00 0,00
Outros Metodos 0,00 0,00

Investimentos noutras empresas 66,44 s.o54,42
Outros investimentos financeiros 1.006,52 987,54
Perdas por lmparidade Acumuladas 0,00 0,00

Total L.O72,96 6.041,96

Santa Casa da v iser icJ id ia  de Valenca
Largo Visconde da Guarat iba
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tt.z Clientes e Utentes

Para os períodos de 2013 e 2OI2 a rubr ica "Cl ientes" encontra-se desagregada da seguinte for:

Descrição 20t3 20L2
Clientes e Utentes c/c

C l ien tes 0,00 0,00
Utentes 4.822,55 3.974,31.

Clientes e Utentes títulos a receber
Cl ien tes 0,00 0,00
Utentes 0,00 0,00

Clientes e Utentes factoring
Cl ien tes 0,00 0,00
Utentes 0,00 0,00

Clientes e Utentes cobrança duvidosa
Cl ien tes 0,00 0,00
Utentes 0,00 0,00

Total 4.822,55 3.974,3r

Nos per íodos de 2OI3 e 2OI2 foram regis tadas as seguintes "Perdas por  lmpar idade":

Descrição 2013 20t2
Cl ien tes 0 ,00 0,00
Utentes 0,00 0,00

Total 0,00 0,00

11.3 Outras contas a receber

A rubr ica "Outras contas a receber" t inha, em 31 de Dezembro de 2013 e 2O12, a seguinte

decompos ição:

Descrição 2013 20L2
Remunerações a pagar ao pessoal 0,01 0,01
Ad an tamen tos  ao  pessoa l 0,00 0,00
Ad antamentos a Fornecedores de Invest imentos 0,00 0,00
Devedores por acréscimos de rendimentos 21.098,77 25.678,86
Outras operações 0,00 0,00
Outros Devedores L1,.976,54 L6.438,97
Perdas  por  lmpar idade 0,00 0,00

Total 33.075,32 44.820,8t

S.nt .  Casa da Miser icórd ia  de Valenca
Largo Visconde da Guarat iba
4930-70L Valença
NIF :501287850
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lL.4 Diferimentos

Em 3L de Dezembro de 201.3 e201.2, a rubrica "Díferimentos" englobava os seguintes saldos:

Descrição 2013 20t2
Gastos a Reconhecer

3.788,90 4.0I0,26
Total 0,00 4.OL0,26

Rendimentos a Reconhecer

6.L36,7\ 0,00
Total 0,00 0,00

11.5 Outros Activos Financeiros

A Ent idade det inha, em 31 de Dezembro de 2013 e 2012, invest imentos nas seguintes

ent ídades:

Descrição 2013 20t2
Act ivos F inancei ros 0,00 66,34
T i tu los  Ca ixa  Gera l  de  Depós i tos 95,08 70,I5

Total 95,08 L36,49

11.6 Caixa e Depósi tos Bancários

A rubr ica de "Caixa e Depósi tos Bancários",  a 31 de Dezembro de 2013 e2012, encontrava-se

c o m  o s  s e g u i n t e s  s a l d o :

Descrição 2013 20L2
Ca ixa 668,63 L.578,L2
Depóstos  à  o rdem 515.343,21 421567,59
Depóstos  a  p razo 800.000,00 800.000,00
Outros 0,00 0,00

Total 1.316.011,84 L.223.L45,7O

tt.7 Fundos Patrimoniais

Nos "Fundos Patr imoniaís" ocorreram as seguintes var iações:

Santa Casa da Miser icórd ia  de Valenca
Largo Visconde da Guarat ib  a
4930-701 Valença
NIF:501287850
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Arv1c..l .,a

Descrição Saldo Inic ia l Aumentos Diminuições Saldo Final
Fundos L40.480,02 0,00 0,00 L40.480,02
Excedentes técnicos 0,00 0,00 0,00 0,00
Reservas r.249.600,2L 0,00 0,00 1.249.600,2t
Resu l tados transi tados ro2.970,42 0,00 17.161,90 8s.808,52
Excedentes de revalor izacão 0,00 0,00 0,00 0,00
Out ras  var iações  nos  fundos  pa t r imon ia is L65.205,57 0,00 5.491,51" t59.7L4,06

Total 1.658.256,22 0,00 22.653,41 1.635.602,81
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11.8 Fornecedores

o saldo da rubr ica de "Fornecedores" é discr iminado da seguínte forma:

11.9 Estado e Outros Entes públ icos

A rubr ica de "Estado e outros Entes Públícos" está div idida da seguinte forma:

11.10 Outras Contas a Pagar

A rubr ica "outras contas a pagar" desdobra-se da seguinte forma:

Santa Casa da v iser i ló rd ia  de Valenca
Largo Visconde da Guarat ib  a
4930-70I Valença
NIF:501287850
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Descrição 2013 20t2
Fornecedores c/c 35.648,38 26.273,34
Fornecedores t í tu los a pagar 0,00 0,00
Fornecedores facturas em recepção e conferência 0,00 0,00

Total 35.648,38 26.273,34

Descrição 2013 20L2
Activo
lmposto  sobre  o  Rend imentos  das  pessoas

Colect ivas ( lRC)
0,00 0,00

lmposto sobre o Valor Acrescentado ( lVA) 0,00 0,00
Outros lmpostos e Taxas 0,00 0,00

Total 0,00 0,00
Passivo
lmposto  sobre  o  Rend imentos  das  pessoas
Colec t ivas  ( lRC)

0,00 0,00

!11po$o sobre o Valor Acrescentado ( tVA) 0,00 0,00
lmposto  sobre  o  Rend imentos  das  pessoas

Singua l res  ( lRS)
4.596,87 2 . 8 1 3 , 1 3

Segurança Soc ia l 16.321,39 L5.267,43
Outros lmpostos e Taxas 0,00 0,00

Total 20.9t8,26 18.080,56

Descrição 20t3 20L2
Não Corrente Corrente Não Corrente Corrente

Pessoal 0,00 77,37 0,00 73,29
Remunerações  a  pagar 0,00 0,00 0,00 0,00
Cauções 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras operações 0,00 77,37 0,00 73,29
Perdas  po r  impa r i dade  acumu ladas 0,00 0,00 0,00 0,00

Fornecedores de Investimentos 0,00 0,01 0,00 0,00
Credores por acréscimo de gastos 0,00 125.825,52 0,00 122.905,35
Outros credores 0,00 188.588,94 0,00 220.766,30

Total 0,00 3t4.491,84 0,00 343.644,94
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11.11 Remunerações a Liquidar

As remunerações a l iquidar a 3L de Dezembro, nos períodos de 2013 e2OI2 são as seguintes:

Descrição 20!3 20L2
Remunerações  a  L iqu idar 120.890,28 1L8.072,23

Total 120.890,28 LI8.O72,23

LL.\Z Subsídios, doações e legados à exploração

A Ent idade reconheceu, nos períodos de 2Ot3 e 2012, os seguintes subsídio,  doações,

heranças e legados:

Descrição 2013 20t2
Subsíd ios  do  Es tado e  ou t ros  en tes  púb l icos 758.055,37 744.774,63
Subsíd ios  de  ou t ras  en t idades 1,0.2L0,02 12.610,38
Doações e  heranças 0,00 0,00
Legados 0,00 0,00

Total 768.265,39 757.385,OL

11.13 Fornecimentos e serviços externos

A repar t ição dos "Fornecimentos e serv iços externos"  nos per íodos f indos em 31 de Dezembro

de 2013 e de 2012,  fo i  a  seguinte:

Descrição 2013 20L2
Subcontratos 0,00 0,00
Serv i ços  espec ia l i zados 95.302,57 53.919,33
Mate r i a i s L8.960,79 2t .447, t3
Energ ia  e  f lu idos 102.556,16 'J.05.226,42

Deslocações, estadas e t ransportes L.321,85 255,51
Serviços diversos 40.423,73 47.551.,02
Encargos Saúde C/  Utentes 2I.076,98 5.229,75

Total 279.642,08 233.629,t6

Santa Casa da Miser icórd ia  de Valença
Largo Visconde da Guarat iba
4930-701 Valença
NIF:501287850

k
Eqc.,,iIcr
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LL.L4 Outros rendimentos e ganhos

A rubr ica de "Outros rendimentos e ganhos" encontra-se div idida da seguinte forma:

Descrição 2013 20L2
Rend imentos  Su p lementares 0,00 0,00
Descontos de pronto pagamento obt idos 0,88 0,00
Recuperação de dív idas a receber 0,00 0,00
Ganhos em inventár ios 0,00 0,00
Rend imentos  e  ganhos em inves t imentos  não
f inance i ros  -A l ienacões

2.337,90 0,00

Rendimentos e ganhos nos restantes act ivos
f inanceiros

0,00 0,00

Rend imentos  e  ganhos em inves t imentos  não
f inanceiros

5L.272,57 32.L20,88

Out ros  rend imentos  e  ganhos 91.381,00 18.540,96
Total L44.992,35 50.661,84

11.15 Outros gastos e perdas

A rubr ica de "Outrosgastos e perdas" encontra-se div idida da seguinte forma:

Descrição 2013 20L2
lmpostos 1.035,82 372,52
Descontos  de  pron to  pagamento  conced idos 0,00 0,00
Div ídas  incobráve is 9 .890,26 0,00
Perdas  em inventár ios 0,00 160,00
Gastos  e  perdas  em subs id iá r ias ,  assoc iadas  e
empreend imentos  con jun tos

0,00 0,00

Gastos e perdas nos restantes act ivos f inanceiros 0,00 0,00
Gastos e perdas invest imentos não f inanceiros 0,00 0,00
Outros Gastos e Perdas 9.t88,27 1.983,99

Total 20.LL ,35 2.516,50

11.16 Resultados Financeiros

Nos períodos de 2013 e 2OI2 foram reconhecidos os seguintes gastos e rendimentos

relacionados com juros e simi lares:

Descrição 2013 20t2
Juros e gastos s imi lares suportados

Juros  supor tados 0,00 0,00
Diferenças de câmbio desfavoráveis 0,00 0,00
Outros gastos e perdas de f inanciamento 5.054,32 0,00

Total 5.054,32 0,00
Juros e rendimentos s imi lares obt idos

Juros  ob t idos 13.844,95 24.8r3,59
Div idendos ob t idos 0,00 0,00
Out ros  Rend imentos  s imi la res 24,93 5,09

Total 13.869,89 24.819,69
Resul tados Financeiros 8.815,56 24.818,68

Santa Casa da wise i icórd ia  de Valença
Largo Visconde da Guarat iba
4930-707 Valença
NIF :501287850
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Lt.t7 Acontecimentos após data de Balanço

Não são conhecidos à data quaisquer  eventos subsequentes,  com impacto s igni f icat ivo nas

Demonstrações Financei ras de 31 de Dezembro de 2013.

Após o encerramento do per íodo,  e até à e laboração do presente anexo,  não se regis taram

outros factos susceptíveís de modif icar a situação relevada nas contas.

Valença,

O Tecnico Of ic ia l  de Contas

' J r ,  ì  r í .  o  i
I  l r i r  hc  Fh f  r  k  i , * " r

Santa casa da Mise; ic ; rJ ia  O.  vaf .nç t
Largo Visconde da Guarat iba
4930-70L Valença
NIF:501287850
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